
" .
..

._. .�. "-4�:'" .'

•
.

. .
. ... , .....

. .'

•

.
'
.

T •

'}#: .• J.
•

••
•

\

r"
••

,..
••

ti' • • •
••

...

DIRETORA:

REPÓRTERES:
•

llTA CALADO FLORES

nança rasuera DINORA PÓVOAS FURTADO

GERENTE:

OFÉLIA FERREIRA
MARIA DE l. FARIAS

.. .

...

.. .

••
••

••

•

••
••

Orgão ,........,ensal do Grupo Escolar "Lauro 1V1Uller"

N.OS 15 e 16

ANO III Florianópolis Outubro - 1944

o Patr-iarca da Indepen­
dência

FlorianópolisMinha amiga árvore

Florianópolis é uma bela . cidade.

_. Que faria você, rnenino, se eu E a capi tal do nosso Estado, Está

Santos é a terra natal da culta lhe arrancasse uns fiozinhos de cabelo? situada na ilha de Santa Catarina,
Desde que o Dr.· Nerêu Ramos co-

família Andrade. (Estava eu sentado debaixo de mecou a governar o nosso Estado, Flo-

Dentre os seus membros, destacou-
uma árvore, arrancando, distraídamen- r-ianópolis

VGl11 progredindo d.ia a dia.

se José Bonifácio que, pela sua inteli- te, algumas folhinhas de seus ramos.} .

Foi êlo que f�ndou muitos estage-
Ieciruontos de ensino corno; o Abr-igo

gência e habilidade, foi levado as pá- Olhei para os lados para ver quem de vlenoros, a Escola Profissional fe-

minina, a Escola de Coméroio e. uma

quantita.!e de GruIlOS Escolares 00111

Responda, menino, Que faria? ótimas cozinhas.

Mandou construir o Dopartamento
de Saúde, a Assistência Municipal, o

Hospital «�\�erôu Ramos», muitos ou- ,
tros centros do saúde e muitas estradas

de rori aQ'81n.
C_)

Há, ainda, 8111 Flor-ianópolis, uma

Faculdade de Direito, dois Ginásios, um

Oolégio, dois I nstitutos de Educação,
U111 Hospital de Caridade, Maternidade

e Asilos.
Possue, Florianópolis, 10 igrejas, um

.

corpo de bombeiros, uma estação de

rádio, quatro clubes e quatro cinemas.
O principaI prédio da cidade é o ...

do Palácio do Govêrno.

Florianópolis possue a rnaravilhosa

Sinto dôr também por ver que ponte -Her-cílio Luz», obra de arte e

I
de beleza.

..

,

00n10 me orgulho de Florianópolis! ,

. ginas da nossa História.

Até 15 anos, José Bonifácio estu-

es tava falando comigo.

dou no Brasil; depois, foi para à Europa

para completar os seus estudos.
Assustei-me muito quando vi que

era a árvore que falava, 4:11 as respondi:

E êstes foram terminados vitorio-

samente.
Gritaria de dôr.

Visitando vários países, desenvol- E se lhe arrancassem urna das

·v(�u sua cultura e adquiriu muita ex- suas unhas rosadas?

�eriência.
- Pediria socorro, correr!a ! Teria

Achou que a Europa estava na muito mêdo.

,

.

maior desordem. ..

Viu que não era justo, o Brasil,

uma terra tão rica e nova, corn um

.

povo valoroso e forte, achar-se subor­

dinado às ordens de Portugal.
você é tão ingr-ato, tão rnau .

Teria mêdo '? Pois devia ter mê­

do de me maltratar. Eu, também, sinto

dôr quando me arrancam folhinhas.

Foi então que surgiu nêste gran­

de diplomata a idéia da libertação do

.

Brasil.

- Não, Da Árvore, Eu não sou

grato, nem n1au.

Léo P07 tela, 2°. ano X
.

"

José Bonifácio de Andrade e Silva, Eu sei que quem me deu meu ber-

grande amigo de D. Pedro, convenceu I
cinho foi a senhora; que da �rvore

o jovem príncipe a fazer a Indepen-,
é feito o cofre, �ncie guardo minhas

dência do Brasil. pequenas econonnas; a me-a onde C01no

, Orientado pela' sua diplomacia e
e estudo etc, etc. Sei que devo, à se-

seguindo os conselhos de Da. Loopoldí-
nhora, a boa sombra, os b011s frutos

e muitas coisas úteis.

na, D. Pedro deu o grito de Indepen-

dência, que fez do Brasil urna nação

· livre e feliz.

•
•

o Brasil
•

o Brasil é U In dos países' maiores
do Inundo.

Eu gosto muito do nosso Brasil.

"E tenho orgulho de dizer que sou

filho do Brasil.
Quem é um born filho do Brasil

não falta às aulas.
E quern não estuda não pode ser

um bOUI brasileiro.
O presidente do Brasil é o Dr.

Getúlio Vargas.
Quem descobriu o Brasil foi Pe­

dro Álvares Cabral.

Aluno: José Souza, 1°. ano U

•

José Bonifácio, não auxiliou apenas

a emancipação de um país.

CoIn sua habilidade, conseguiu que

se realizassem as esperanças do povo

brasileiro, o sonho' do grande mártir
.

Tiradentes: A independência do

Brasil.

. .

Se a maltratei, foi porque não sa­

bia que a senhora sofria com isto. Es­

tou certo de que todos os meninos a

tratariam muito bem se ouvissem o
,

.'

que me contou agora.

Abracei, COlll carinho, o velho tron­

co da árvore e ela 111e sorriu.

Não devemos nunca maltratar as

árvores.

Natal dos Filhos .dos Lázaros
' .."',
•
f

No dia 26 dêste Inês será recolhido, de

tôdas as classes, o dinheiro coletado, durante

o ano, para os filhos dos lázaros .

Haverá uma festinha patrocinada pela
Liga de Bondade.

•

•

Dinord Pdooas Furtado, 2°. ano C. C. Jaciro Silva, 3°. ano X

._
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De uma aula de português 2('. lugar - G. E. "Lauro Müller"

.. .

Pinóquio arrependeu- se muito de

"A noite desce, lentas e tristes

ser vadio, de ter um coração ruímo

•••• E paz na terra aos homens de boa vontade)' E t
" cobrem as sombras a serrania;

s udou muito e mostrou-se bondo-

calam-se as aves, choram os ventos, U
so e leal FOI' então transformad

m pequeno navio corta as águas
."

o em

dizem os gênios: Ave Maria"
Ç) me

' f d
do largo oceano.

nIDO, por urna a a.

Fagundes Varela O convés acha-se iluminado pelo
Quando n�o queremos estudar, Da.

Oai a noite
fascinante luar

Desauda nos dIZ: Lembrem-se do que ••

.

. ac nt 'P'" O id
•

As côres brilhantes do sol, que até O velho marujo, com' a cabeça nen- °lhLece,U
ao moquio, UI ado com as

,

t
..... did õb

.

'

.L ore as.

agora ajun avam-se por sobre os mon- 1. a so re o peito, contempla a água M n IPI'"
'

tes, desaparecem ao longe. do mar que se agita mansamente.
• �u "o ega au o e mUlt? bom e

As sombras noturnas vêm camí- Então, no silêncio da noite, vendo prolhne eu nos emprestar o livro que

h d 1 t
'

t
...

. gan ou

n an o a eu os passos; em breve espa-
somen e c�u e mar, medita tr-istemente: O i· é l' d t

co, tudo se transforma. E' noite de natal! .

lHO· In o, em gravuras bo-

O I 1... id d
...

t Numa noit b 1
nitas,

azu impr o o ceu orna-se
1� uma nOI e e a corno esta em que P 1-

agora sombrio. as estrelas br-ilhavam eom mais explen- t
au L) o emprestara aos colegas dos

As fi b t d b dor. vei d D"
.

ou ros anos.

serras roam co er as e som raso , vela ao mun o o rvmo Pilho de

Tudo é silêncio! Deus.
Neioa Zeuft, 3°. ano X

Até as aves que há pouco entoa- Os pastores, prostrados em terra, '=��=-'

v�m seus suaves c�ntos, calam-se e di- adorara:n o Salva�or e, naquela paz e

rtgem-se aos seus ninhos, onde dormem, harmonia, presenciaram o grande mi-

esperando a vinda da madruzada, lagre :

E, enquanto se dá essa �udança Um raio de luz brotou do infinito e Nós, alunos do 3°. ano X, coletamos

repicam sinos muito ao longe.
'

vozes melodiosas cantaram: alguns níqueis e, COIU eles, comprámos

Em cada coração, essas badaladas uÇlcrhl a J)eus nas oliuras e pas:
um bonito livro de histórias.

soam como vozes imaginarías a dizer na terra aos homens de boa voniade";
Sabem para que?

. para os céus:
Esta grande profecia, com o evo-

Para sorteá-lo entre os colezuinhas

.. •
Ave Maria!

� luir dos anos, exringüiu-se dos corações
dos .3°. anos Z e V. que respo�derem

Vilda Eltermann, 20. ano O. O. hUillOanos. , certll�h)O OàS perf?untas abaixo:

egoísmo e o ódio apoderam-se,
. s menmos que moram nos Es-

c0_mo um mal contagioso, do Inundo in- tados
Unidos também podem admirar o

teIro.·
Cruzeiro do Sul das janelas de suas

O homem não se satisfazendo COJTI
casas?

o que Deus lhe deu e não comnreen-
2°.) É verdade que Dias Velho mo-

dendo a sua insignificância, per�nte o
rou na antiga ilha Jurerê-Mirim ?

Ser Supremo, quer ultrapassar os seus 3°.) Oabral podia ter encontrado,

limites,
quando descobriu o Brasil, algum en-

E' êste ódio e egolS1110 a causa da I genho de açúcar no nosso litoral?

rivalidade dos povus.
4°.) A capital do Paraná é banhada

r,� esta guerra devastadora destrói pelo luar? E a do Rio Grande do Sul?

a felicidade, arrebatando a paz e a 5°.). Qual é a maior glândula do nos-

tranqüilidade dos lares.,
so corpo?

O velho marujo, ali, ern alto mar 6°.) Homatose é alguma planta?

a ca.ll1inho para a luta, longe da extre� As respost� serão entregues à en-

111eCIda pátria, recorda a Divina Pro- carregada do Jornal, porfessôra Auro-

mossa, tão incompreendida pela huma-
ra Goulart.

nidade:
. Edite Martins, 3°' ano X

«E a paz na terra aos homens de .

O G. E. «Lauro Müller» escolheu boa vontade».

para o "Francisco Tolentino" -- é) verão Ilz
e as praias brasileircs,

.za Ferreira da Silva, 2°. ano O. O .

• f Oou/be a êste Grupo o assunto: ... e , �� �-'

;
· Tarde cheia de sol.

pa� na erra aos homens de boa vo n-.

p
I

�s crianças proc.uram os jardins

face --- escolhido pelo "Francisco To- inóquio nos dá uma boa lição públicos porque dentro de casa faz rnui-

lentino".
t f'

• .»

•

o 1'10.

O> Olassifícacão .

Fizemos um concurso, sábada pas-
Correm de um lado para outro .

<Franci T 1 t' 1 I
sado, e o vencedor foi o aluno Paulo De repente param porque avista-

nClSCO o eu mov: 0. ugar-

Solanje Probst
Fernandes.

ram alguma coisa .. urna herma

2°. lugar: Maria Aurora Silva e Ma-
O prêmio que lhe coube foi ótimo: Aproximam-se e um lê: -Ierônimo

ria Ester Oonstante. 30. lugar: Ondina
«A história do Pínóquio». Coelho,

Silva e Sulamita Mattos.
Pinóquio já era nosso amiguinho. E então o mais velho fala:

Os "trabalhos classificados em 1°. lu-
Já o conhecíamos bem.

- Jerônimo Ooelho foi um meni-

gar, serão publicados 110 próximo nü-!
Nossa professôra, às terças feiras, .no ?OlTIO nós. Desde pequeno, gostava

moro.
' nos contava um pedacinho de sua vida. muito de escrever. E cada vez foi se

Pinóquio é UUl menino muito bo- aperfeiçoando mais, até que se tornou

nito e elegante.
um homem de grande inteligência.

Já apareceu até no cinema, Esse catarinense, meus colegas é

S�benl ql�e êle já foi boneco de pau? dígno de tôda a' nossa admiração, P�is,
FICOU aSSIm, porque o enganaran1 e sabern vocês? -- à sua vontade e -inteli·

foi para a «Oidade dos Prazeres» onde gência deveInos a fundação do nosso

não é preciso estudar, filas o�de se prüneiro· jornal: «O Oatarinense».

acaba de orelhas e cauda. Vane1nário Melo, 3°. ano Z

...

•

Respondam certinho

,
CONCURS·O

.

A Liga Pró-Lingua Nacional patro­
cmou o Ooncurso - Qual a melhor

composição literaria ? - realizada entre

os 2°9. anos Complementar dos Grupos
Escolares: "Francisco Tolentino" e

.... "T..auro Müller".
Os alunos dêste Edueandãrio esco­

lheram o assunto para a composição dos

.,
seus colegas do G. E. "Francisco Tolen­

.. tino", fazendo êstes o mesmo, C0111 rela­

ção aos alunos dêste Educandário.

��. provas de um Grupo foram

corr-igidas e classificadas no outro.

Assuntos escolhidos:

,
.

;

'. "

. -.

,

..

Jerônimo Coelho

..

..

•
..

G. E. «Lauro Müller»

1°. lugar Yilda Elterrnann

2°. »
- Dinorá Póvoas e Ilza

Ferreira da SHva
Maria de Lourdes Fa­
ria e Alrnira Oaldeira

. de Andrade.

»

•
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A nossa Bandeira • minha professôra
•

Noticiário
"À criança Brasileira" tem o. praz r de cumprimentar os

alunos que se aniversariam em outubro .
,

•

, reduzidos.
E' no Ceará que se fazem as Jan-

gadas. Quem faz as jangadas são os

pescadores.,
"

A jangada serve para as viagens ..

nas costas e no alto mar. Os lindos livros de histórias da Bi-E' embarcação própria para o mar blioteca «Luiz Delfíno- dêste Educan-I
grosso. O jangadeiro leva, na jangada, dário.
os objetos que lhes são precisos. Corno Guardem' isto: Retirada de livrosleva muito tempo em alto mar, êle pes-
ca para se alimentar. Ele se alimenta

- 40.8• anos e Curso Complementar -

de peixe. Êle tem na jangada, um cesto sas• feiras. 3o.s• e 20.8. -- Sábados. Contraiu núpcias, com o distinto
para guardar o peixe, uma cuia para O LI VRO t O NOSSO MELHOR AMIGO. Sr. Danúbio Melo, a nossa querida pro-
guard.ar farinha, ma pipa para guar-I--=== õõiiiiiiiiiiOO---l.::........:� ..............""....."",.="':=:==;.j�fessôra D. Rute Arruda Ramos.
dar a água. Outros objetos necessários MENINO DO 3D• ANO!

Para demonstrar-lhe a nossa estí-
também êle guarda na jangada. Ina, dias antes do seu enlace, organiza ..

O jéca cearence faz pequenas [an- Você quer ganhar um prêmio ,1 mos urna festinha em sua honra.
gadas. E as pessoas que lá aportam, 'Foram-lhe oferecidas muitas flores.

I

compram-nas por curiosidade. Responda às perguntas que lhe fa- Também a cumprtmentamos-oom muito
Há poucos dias, vi uma muito bo- zem S(3US colegas do 3D• ano X carinho.

.

nitinha! Será sorteado um lindo livro entre Todos nós desejamos, de todo o co ..

os candidatos que responderem a tôdas ração, que Deus abençôo o lar de Da.
as perguntas. Rute e que a faça eternamente feliz.

Bandeira de minha Pátria! És be- ()n�enl falei com � minha querida
la, és forte, és gloriosa! . prof�ssor�. Gosto muito dela, porque

Sinto sempre o coração a palpitar ela e mUI�o bo�.
alegremente, sempre que te vejo! Ela veio hoje com 11111a fita encar-

És a bandeira mais linda que conhe- nada no cab,e�o.
eo ! Olha, Zélia, lá vem a dona Lindo-

Eu adoro as côres, verde, amarelo, mar.Que bonita ela vem hoje!azul e branco ...
Quem não ama e não respeita a

sua bandeira, não é patriota! 1

Por �la sacrific�remos tudo, até I
a nossa VIda, se preCISO for, para de- I

fendê-la.
Viva a bandeira do Brasil !

Sueli Hodriques, 1°. ano

ClaMe - y, ano X

A nossa festinha It

"'t '

Classe -- 3°, ano l
deu um

«Vultos
.• A minha professôra me

discurso para o concurso -

Cecília de Albuquerque Bello, ao.. ano V. Brasileiros em Dasfíle».
Eu falei a respeito de Rui Barbosa.
A, minha nrofessôra gostou dos

nossos discursos.
Eu ganhei um pacote de balas de

• • • dona Glória. Classe - 211• ano. X

A horta da vItórIa.' Eu disse o meu discurso bem di ..

C d
.

f'
'reito.

erta �e�" uas crranças tzeram a Não me engasguei.horta da vitória, Dona Ester e dona Angela deram
Escolhe�am um lugar bem estru- notas.

'

Classe - ( . ano. O
mado no quintal de sua casa.. ,Eu fiquei muito contente, porquePlantaram couve, repolho, pI�en- tirei dez. .

Classe - 1°. ano. R

tão,. rabanetes, cebolas, favas, ervilhas, A festa estava muito bonita e todos
espinafre e cen�uras. ", '

. os alunos falaram bom.
Clnsse -- (0, ano. S

Carlos e Eh regavam díàriamente Ia sua horta. Osvaldina Calisto Nunes, 1°. ano R CIlIsse - l°. ano T

Os legumes estavam l)eln desenvol­
vidos.

Oarlos e Elí fizeram a colheta.
Elí levou uma cêsta. Carlos colheu

cenouras, pimentões e muitos outros le-I
gumes, Elí ficou contente, porque a I

cêsta estava cheia.
As crianças que trabalham dão ale-

, .

grra a seus pais.

Classe - 2°, ano. U

Descrição do quadro n-, VII

Closse - 1°, eno U

TELEFONEPELO
E' verdade t

Luiz Orofino, 20.. ano Z

Sim, a verdade!
E uma pena �

Or$ 0,20. E mais ainda: ca-

I der�o d? l�,nguagenl com 24 folhas -
Classe - 1 -. ano. l

1,00, lapis -Fabor, 0,30 ...
-- Basta, basta! Onde poderei

comprar assirn barato �
-- Vá, bem depressa, à Coope- ;f

rativa Flordoardo Cabral. �, Cl1rso
/J6
...." .

� 20', e no

·4 fb�
._

_.
..

Classe - J 0, ano X

.. oe

� �p A jangada

Biase Knoll, 4°. ano A

Altair Ventura
Edullrdo. Pacheco Reis
Dalcema Mo.reira '

Melquiades Pen
Carlos laia
Sérvio. Carvalho.
Valdir Medeiro.s
Lair Silvo
Moacir Silvo

Fo.rte

Eli PeS!'IOél
Mano.el Ferreira

Gil Guedes da fonseca
Osnildo. iv\anguilho.t
Deli Passo.s
Rute V. Silvo
Guido. Biftenco.urt

Eli Terezinhe Meirn
Guiorner Nunes
Noernie Brogno.li
João Batista da Ro.sa

Raf6el Silva
Geni Pereira Go.mes
Sílvio. José 50. S4

Àrnêndio Coste
Sadi Pedra
.loão .losé Basllsfoedt

Maria do Glória Coste
Àur.no Pacheco

So.loar Silva
Zue lolende Siqueira
Paulo. Camilli
Zenaide Gaivão

Eduardintt 50.0 es Àrnnhe
Maria Silva

Àrleíe Silveira
Erice lselline Simas

'I J\I\aria de L. Mafra
..

Ald« Silva

Maria Terezinhe Silvo
Sueli Basto.s
Ozeli da Silva

Franciso. falc- o.
Nemias Sousa
Acácio. Cardo.so.
Dilmó Nascimento.
Irene Delfino
Alrnire Coelhd
Adélia Ra!11o.s

Complementar
Getúlio fernandes
.loceli Silveira
Maria de Lo. rdes farias
len6ide Brosil

Nazaré ferreiro
Zilma M Si!Yll
Moria M. Toteníino Sousa

Consórcio

Dia 31
• 1.)
• 26

• 12
9
8

• 28
• 27
• 22

4
• 16

• 27
• 14

13
• 1 t

;I

• 6
» 30
» 30
• 3

• 11
• 29

• 24
3
8

3
2
2

• 26
• 21

» 10
• 11

I
.' ,:2

• 26
• 24

• 31
6

» 1 1
• 21

26
• 30

• 18
2

» 1 I

• 18
• 15
• 20
• 21

.:;
,. 17
• 20

Dia 16
23
18
8

31
20
34
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. Festejou-se, do dia 10 a 17 de outu­

bro, a semana comemorativa da erianca.
Esta linda semana foi instituída

pelo presidente ...Dr. Getúlio Vargas,
· O progI'allla· das festivid ades foi

grande. 'Todas as cr-ianças de Florianó­
polis fizer-am urna composicão intitula­
da: «Proteção à infância».

·

Em nosso grupo, a melhor composi­
çao de cada classe foi premiada:

4°. B Jorge Cherem
"�o. A. Aládio Pacheco

• 3°."'l Lígia Santos
· 3°. X Sarnuel Nascimento
· 3°. Z Deli Passos
2°. U Elza Si!veira
2°. V "l"�lalter V. dos Santos
2°. X Zilria Meira

·

2°. Z ·I'{e!;:3on Oscar Barbosa.
· A todos êsses alunos, muitos para-

bens.

Oonctu-so paltroci:p.alldo pela Io'li.ga
Pró-Lingua!:N��liCiol1a.l e pelo Clu...
be de J.aeitt1.rft Cruz e Souza

..

•

•

..
' ...

..

oi

. �

. : ._
4-

, .

•

•

de Abreu, Lourival Rocha: Miçucl: Couto, I Gonçalves. ! Djás muito amou o

Vanira Oabral; Osório, Hamilton Mar-. BraRil. ..

tiris, r:on9alves Dias, }{oosevJel� dos �an-I .. Can�()u as sa��;aoes da. sua Pátr�a
tos; Euclides da Cunho, Rogér-io da F on- I na cançao do Exílio, uma bela poesia
seca: Hercilio Luz, Luiz Orofino: Bulcão que começa assim :

Viana_: Elí� Coutinho: Felip.f: CarnaT�o,·
.

�lVlinha terra tem palmeiras,Teresinha Santana; Lauro MttlleT, Enlde O �
..

, t .. 1 ., ,.
o t

. nüe can a o saDIa» .

oan ana.

Presidiu a comissão julgadora o'
professor João dos Santos Areão, DD. Acêrca de Anita, falou a aluna. Irene
Inspetor da Nacionalização do Ensino. Mendes,· que recebeu VIVOS aplausos pela ma­
Fizeram parte desta comissão, no 1°.· neíra notável com que se exprimiu, ',.
turno, as professoras Celmíra Sant'Ana
Borba e Jadwiga Grams, No 2°. turno, a

a professora Ange I a Zilli da Silva e

Da. Ester Lontz, profossôra de canto.
.

"rodos os trabalhos, referentes aos

vultos do nossa Pátria, Iorarn elabora-
dos num 'estilo interessante e acessível
a todas as crianças.

. Eis o que recitou o menino Yarnel
Sousa do J 0. ano �X, iuterpretando

. (

Na freguesia MiriIil, na Laguna, nasceu
uma menina que na pia batismal recebeu o
nome de Ana Maria de Jesús.

Cresceu; porte elegante, olhas .negros e

ardentes, revelava em tudo uma energia forte.
, A maior satisfação que Anita sentia, 'era

a comtemplacão dos navios fundeados nd:podo,
B por isso, tôdas as tardes, em companhia de

'"
'outras jovens, ia para a praia admirá-los. "

Certa ocasião, Anita indo buscar água à
uma fonte,· que ainda hoje existe, numa das
praças daquela cidade, sentiu que estava seu ..

do contemplada e, levantaado os olhos, deu
com aquele guerreiro que foi Garibaldi. .'

Dai em diante, nunca mais se separaram.
Tornaram parte na guerra dos «Farrúpos))".noLá no no sul, existiu UUl .menino Rio Grande do Sul e na Unificação da Itália. _

de bom coração. Anita tornou-se a heroína de (Dois
· Realizou-se, neste Estabelecimento, Estudou muito .para ter um gran- Mundos».

num belo dia do Inês de agôsto, o mais! de futuro. Santa Catarina nunca esqueceu essa filha

curioso concurso 'até então patrocinado Montava bem e atirava o Iaco C0111

I·
e, para p:-:rpetuar a sua mem6�ia, existe na

_.

f' . � rI' _ d ..',. 1� praça Getúlio Gargas, a sua estatua.
:'

pela Liga Pró-Língua Nacional @ Clube mao irme. ornou se, epOIR, um SOl
-

T ,r'
, .

,

de Leitura Oruz e Souza. dado valente.
.

-

.

VI\ A ANIlA GARIBALDI .

VULTOS BRASILEIROS EM DESfilE in- Sabem, vocês, qU8In é' êste b0111 •
-

��

teressante competição da qual só parti- brasileiro?
eiparum alunas elos prirneiros e segun-

E' o nosso quer-ido presidente
" dos anos prünários. GETÚLIO VARGAS!

Cada garoto dissertou acerca de UHl
•

grande vulto da nossa' Pátr-ia. E assim, "

O aluno do 1°. ano V - Roosevelt ..

sob o entusiasmo das vozes infantis, re- dos Santos recitou:
"

viveram os feitos dos nossos grandes he­
róis, intelectuais, médicos e sacerdotes.

Os concorrentes estavam muito
• compenetrados dos seus papéis do ma­
• neira que a comissão julgadora classifi­
•

eou vários deles em primeiro lugar.
Desfilaram, através da palavra dos ...

pequemnos:
Carlos (io'lnes, Gení G. O-ornes; Ir i-

1U'U EvangfZista, João Borba; 'Benjarninl :Da tribu pujanto
Constant, Si!vio . J. Silva; Machado de Que agora anda errante

Assis" tJosé OlIveira; Duque de Caxias," Por fado inconstante,·
Marco Aur_elio; Henrique [Jias, José Li- Guerreiros, nasci:
lna; ji1loriano Peixóto, Rute Morais; Cas- Sou bravo, sou forte,
tTO Alves, MUto Rota; José de Alencar', . S0U filho <lo norte:

Gilson Silva; fLuí Barbosa, Osvaldina Meu canto de rnorte,
l�unes; Santos DUlllont, Silvio O:3valào Guerreiros; ouvi.

,

Alves; Horácio }tunes, Jorgina Cava- 8ahen1 quell1 escreveu tão bonitos I·
lheiro; Tiradentes, Ivo de A. Sousa; versos?
]Jedro II, Lúcio ,Pieolo; Egídio Abade, Foi Antônio' Gonçalves Dias, UHl

João Bonat('lli; Jo'Sé de Anchieta, Manuél grande brasHeiro que ninguell1 esque­
EspezÍll1; Bartolo1-7/,(;u de Gus1não, Floris- cerá. Gonçalvet5 Dias nasceu lá no norte, ..

bela Bittencou,.t;· José Bonifácio, 01'- no E 'tado do Maranhão.
lninda Dutra; Olavo Bilac, �Tosé Mendes; Desde rnenino foi muito estudioso.
José do Patrocínio, Maurí Digiácorl1o; Quando cresceu, tornou-se Uln ho-

,

Deodoro' da Fonseca, Valdir 'feIoso; Ani- 111ern muito jnteligente e estirnado.
ta Garibaldi, Ir311e J\lendes; Luiz Delf'i- , Era professor no Rio de J·aneiro,
no, �Tosé SOllnüdt; Cruz e SO�tsa,. Dona- B escrevia lindos versos.

tília Sousa; Rio Branco; Nair Ounha; UJll dia, quando voltava oa EurOI)a,
Vitor kfeirelles, I-Ielena Sousa; Getúlio o navio em que êle vinha naufragou e .

� Var,qa'J, Varnel Sousa; Joaquún Fran- o grande brasileiro lllorreu sen1 ver as

czsco da Costa, (id Goulart; Cctsi1niró palrnei T'as da sua 'terra. ...

•
•

II,

� ...

....

Meu canto de morto,
Guerreiros, ouvi :

Sou. filho das seIvas,
Nas selvas cresci,
Guerreiros descendo
Da tr ibu tupí.

•

•
.,.

• 'I

•
•

•

Àlunos Ql1.6 se distingue;rJl'>�
pelo compor-tamento e pela . ".

aplfcação

""""�l,O:'"'ano' X�'i;" Ài!toi1"· "Si I v a,.. Alcivamo Coelh�. ih;;';
Cantuária. Pedro Fernandes. Varnel Sou­
za. Helena ,'v\l1, Rosa. Maria I�alcão.
iv\a, Terezinha Silva. Nair Lindomar
Cunha. Sueli Bastos.

Fr ancisco Falcão. José dos S'êlnlo5.
Áurea GO!lçalves. Arlefi Cunha. João
Salvador ,Bonatelli.

..

•

•
•

2<), ano U

21', ano X

10. ano S

1), ano T

1°, a[l0 U

1°, ano Z

.
..

Maria de Lourdes Silva. blindO. Car­
doso. Maurí AI íur Marfins. Vilson Vieire.
Ondino Doin Vieira. lze ie s BrasiC Jb'r-
ge Cherem. Àmilíon Zimer. ...

Biase Knoll.

Cecília BeHo. Maria Liege França. "Li­
gia Santos. Ernestina BJ'lnggemarn. João
Vieira. José Cherem. Hugo T. de Souza .

Côlarina Oliveira. Lenilda Melo. Lautita
Nas, imelo. Cerson Cherem,

Artur Marques. João Tolenlino,

Antônio Mne5!ri. José 5chmidt. Pedro
BeIi ..Celina Doin Vieira, Elza Silveiro.
Evelina du Silva, D�nafília Souza,

lvon Carriço. Ma,urí Digiácon1Q. Idalde
Cunha. Valdir Voloso. Gentil Bouslild,

Gen'j p, Gomes. lilda Meira Silva. Alaef'
Vieira. Ana Marie. João Borba. Olím­
pia Silva. Vel'gilio freitas.· FMi Belo,
Maria José. Dirce Gonçéllves. Carmem
Cabral. À!da Vieira,

,

•

Dorelice Silva. Olindina SOUZli,

Oscar Silva. Hürrnindô. Dulra. Má'rio
César Beli. Vânia dos Santos. Célia Sil­
va. Aurino Pac heco. Sueli Rodrigues,
Sílvio Osvaldo Alves.

Cid Goularl. Airton p, Machado, Alia­
far da Cruz Du{ra. Vilson Kanifz, José
Mac hado. Vanira C. Gomes. Dilma Sou-

-

5a. Doraci P·ires .

Tereza Cardoso C.�ndift R, e Silva.

Lební M. Aparecida. Jacira Machado.
Marto Aurélio Xovier. José Souza.

Mário Machado. Amilfon Martins. João
Machado. Valte� Libânio da Silv{I,

..

•

•

•
;.
..

• •
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